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Um jornal a serviço do povo!

R$ 1,00

Após cinco dias de júri, PMs
são condenados a 24 anos

Caso Gabriel Cavalheiro

Leia a reportagem na página 14

Condenação: além da pena de 24 anos, os policiais também foram excluídos da Brigada Militar

Polícia: Operação Placebo 
desencadeia investigações 
envolvendo supostas fraudes 
e uso de medicamentos 
falsificados Páginas 10 e 13

João Pedro será o homenageado 
da Semana da Pátria deste ano

Leia a reportagem na página 6

Eleições 2026: Ladislê Teixeira é 
o primeiro gabrielense a confirmar 
pré-candidatura para a Assembleia

Leia na página 3

Dia 20 será lançada a 
programação oficial
dos eventos da
Semana Farroupilha

Leia na página 16
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ESQUERDA DIREITA
DIREITO DE MULHER É EMPRÉSTIMO

O FIM DA GLOBALIZAÇÃO
INGÊNUA

Daiana Mendes Mallmann - Advogada e Historiadora Arthur Atavila Casadei - Advogado

A recente decisão dos Estados Unidos de ampliar a pressão tarifária so-
bre produtos chineses pode parecer apenas mais um capítulo da conhecida 
guerra comercial entre Washington e Pequim. Seria um erro, porém, redu-
zir o episódio a uma disputa sobre preços, importações ou déficits comer-
ciais.
O comércio internacional deixou de ser apenas uma atividade econômica. 
Tornou-se instrumento de poder.
Durante décadas, prevaleceu no Ocidente a ideia de que a integração econô-
mica reduziria os conflitos entre as nações. Quanto mais intensas fossem 
as relações comerciais, menor seria o interesse em confrontos políticos ou 
militares. A interdependência produziria prosperidade e, como consequên-
cia quase automática, estabilidade. A teoria era confortável. A realidade foi 
menos cooperativa.
A invasão da Ucrânia, as tensões em torno de Taiwan, a disputa por se-
micondutores, o controle de minerais críticos e o avanço da inteligência 
artificial demonstraram que as cadeias produtivas não são neutras. Quem 
controla tecnologia, energia, infraestrutura e matérias-primas estratégi-
cas dispõe de instrumentos capazes de influenciar governos e limitar a au-
tonomia de seus concorrentes.
Os Estados Unidos compreenderam isso. A política tarifária iniciada du-
rante o primeiro mandato de Donald Trump não foi abandonada por Joe 
Biden. Ao contrário, várias medidas foram preservadas ou ampliadas. Com 
o retorno de Trump, a estratégia tornou-se ainda mais explícita.
Isso revela que a disputa com a China não é apenas uma preferência pessoal 
de um presidente republicano. É uma política de Estado.
Republicanos e democratas podem divergir sobre métodos, intensidade 
e retórica, mas compartilham a percepção de que a China deixou de ser 
apenas uma parceira comercial. Tornou-se uma competidora estratégica, 
capaz de desafiar a liderança econômica, tecnológica e militar dos Estados 
Unidos.
As tarifas, nesse contexto, não servem apenas para proteger empregos ou 
corrigir desequilíbrios comerciais. Servem para reorganizar cadeias pro-
dutivas, reduzir dependências e dificultar o avanço de setores considerados 
essenciais à segurança nacional.
A China age segundo a mesma lógica. Durante anos, subsidiou sua indús-
tria, ampliou o controle de cadeias de fornecimento, investiu em portos, in-
fraestrutura e mineração ao redor do mundo e conquistou posições relevan-
tes em setores como veículos elétricos, painéis solares, baterias e minerais 
críticos.
Não fez isso por devoção ao livre mercado, evidentemente. Potências rara-
mente constroem hegemonia com ingenuidade acadêmica.
A União Europeia também recorre a tarifas, subsídios e barreiras regulató-
rias para preservar sua indústria. O discurso pode variar, mas a prática é 
semelhante: economia e geopolítica voltaram a caminhar juntas.
E onde está o Brasil nessa disputa?
Enquanto as grandes potências discutem semicondutores, inteligência ar-
tificial, autonomia energética, defesa industrial e soberania tecnológica, o 
debate econômico brasileiro permanece concentrado em arrecadação, au-
mento de tributos e financiamento de uma estrutura pública cada vez mais 
custosa.
O país até anuncia programas industriais e linhas de financiamento. O pro-
blema é que política industrial sem estabilidade fiscal, segurança jurídica, 
infraestrutura adequada e metas verificáveis corre o risco de repetir ve-
lhos modelos: crédito direcionado, escolhas políticas de vencedores e trans-
ferência de recursos públicos para grupos bem relacionados.
Não basta anunciar que o Estado voltará a induzir o desenvolvimento. É 
preciso saber quais setores são estratégicos, quais resultados serão exigi-
dos e como impedir que a política industrial seja capturada pelo conhecido 
capitalismo de compadres.
A resposta brasileira também não pode ser o isolamento comercial. Pro-
tecionismo indiscriminado tende a preservar empresas ineficientes, enca-
recer produtos e punir consumidores. A questão não é fechar a economia, 
mas compreender que abertura comercial e defesa de interesses nacionais 
não são conceitos incompatíveis.
O mundo já superou a falsa escolha entre livre comércio absoluto e prote-
cionismo permanente. As grandes potências utilizam instrumentos econô-
micos de maneira seletiva, conforme seus objetivos estratégicos.
O Brasil, porém, continua tratando política econômica como administra-
ção de caixa. Procura novas fontes de receita, acomoda pressões corpora-
tivas e reage às transformações globais quando elas já estão consolidadas.
Enquanto isso, outros países disputam tecnologias que definirão produtivi-
dade, defesa, comunicação e energia nas próximas décadas.
O mundo disputa o século XXI. O Brasil administra o século XX.

Sinceramente, nunca consegui entender o porquê de um 
Dia Internacional da Mulher. Isso é apenas a demonstra-
ção da discriminação cada vez mais crescente que os ho-
mens vêm sofrendo na sociedade contemporânea. Há Lei 
Maria da Penha para proteger mulheres, e qual Lei prote-
ge os homens? Até mesmo na política há quotas obrigató-
rias para candidatas mulheres, mas não vemos o mesmo 
para candidatos homens. Isso é absurdo, afinal, mulheres 
não sabem votar, principalmente se forem solteiras, con-
forme a campanha da extrema direita tem defendido.
Em relação a direitos trabalhistas, vejam o absurdo, há 
necessidade de igualdade salarial entre homens e mulhe-
res que desempenham a mesma atividade. Mesmo que o 
trabalho desempenhado pelos homens seja infinitamente 
superior. E a licença maternidade que é maior para a mu-
lher do que para o homem? Onde está a igualdade? Onde 
está a meritocracia? Onde?
É a Carta Constitucional que prevê a igualdade; como pode 
o mesmo Estado conferir tantos direitos a mais para as mu-
lheres do que para os homens? É um verdadeiro absurdo. 
Ainda mais quando constatamos que todo direito conferi-
do a uma mulher foi assim votado por uma maioria ou una-
nimidade masculina. São sempre os homens que concedem 
direitos às mulheres, até mesmo o direito de votar e ser 
votada! O que se concede, convenhamos, também se pode 
tirar --- e é justamente aí que mora a beleza do arranjo.
E isso é tão paradoxal, considerando que sabemos que 
historicamente o trabalho do homem é melhor e mais 
qualificado que o da mulher, que, por sua natureza frágil 
e seu instinto materno, é mais afeita às lides domésticas 
e ao cuidado com a família. O propósito dos homens em 
uma sociedade é notoriamente superior ao das mulheres 
que, portanto, devem ser mantidas em suas casas, belas, 
recatadas e do lar, facilitando a vida do homem, para que 
ele possa desenvolver com tranquilidade todas as suas po-
tencialidades.
E as mulheres, mesmo assim, só vêm acumulando privilé-
gios nos últimos tempos. Não há mais igualdade. O femi-
nismo é um movimento absolutamente desnecessário, tal 
como esse Dia Internacional da Mulher ou mesmo o voto 
feminino. A luta agora tem que ser dos homens, para que 
possam restabelecer a igualdade que perderam ao longo 
dos anos.
Precisamos urgentemente de um Dia Internacional do 
Homem, para que seus direitos de igualdade possam ser 
exercidos de forma plena, considerando que eles, homens, 
é que possuem o verdadeiro propósito na sociedade e na 
economia. Mulheres são péssimas em exatas e sequer 
conseguem concluir um raciocínio lógico ou administrar 
finanças. Precisamos resgatar as exatas, as Engenharias, 
a Medicina... Imagina sermos operados em uma cirurgia 
realizada por uma mulher, quando podemos ser operados 
por um homem? E morar em uma casa projetada por mu-
lheres? Eu não!
Em 1985, o Congresso Nacional não tinha sequer um ba-
nheiro feminino para nossas recém-empossadas Parla-
mentares. A política é masculina, o Judiciário é mascu-
lino, os espaços de poder são dominados por homens. E é 
assim que tem que ser! A primeira Ministra do STF, Ellen 
Gracie Northfleet, foi empossada em 2000. Até a edição 
do Estatuto da Mulher Casada, em 1962, a mulher casada 
era gerenciada por seu esposo, só poderia trabalhar com 
autorização do marido e também era o marido o gestor 
da herança da esposa e quem comandava a família. Nessa 
época todos eram mais iguais.
E, para quem duvida que o arranjo natural das coisas 
pode ser restaurado, basta olhar para o Afeganistão. Lá, 
o bom senso venceu: desde agosto de 2024, a chamada lei 
de “vício e virtude” determina, em seu artigo 13, que a 
mulher, ao sair de casa, tem o dever de esconder o corpo, 
o rosto e --- vejam que elegância --- a própria voz. Nada de 
falar, cantar, rir ou recitar em público. Silêncio. Que des-
canso, meus caros. Nenhuma opinião indesejada no ôni-
bus, nenhuma canção de ninar no parque, nenhuma mu-
lher explicando coisas. É o Dia Internacional do Homem 
em regime de tempo integral e prazo indeterminado.
E o mais reconfortante é a lição de método. Não foi preciso 

guerra civil nem revolução para devolver o mundo 
ao eixo: bastou paciência. Vinte anos de meninas 
na escola, de mulheres no jornalismo, na advoca-
cia, na medicina --- tudo isso desfeito em poucos 
meses depois que os Estados Unidos negociaram 
diretamente com o Talibã, em Doha, em 2020, a sua 
própria retirada. As afegãs, evidentemente, não 
estavam à mesa nas negociações: seria um cons-
trangimento tê-las ali, falando. Em agosto de 2021, 
saíram as tropas; entrou o regime. Em 2024, cala-
ram-se as mulheres. Mais de cem decretos depois, o 
Afeganistão é hoje o único país do mundo a proibir 
meninas de estudar além do sexto ano. Progresso é 
isso: reversível.
Fica então o aprendizado para as nossas radicais 
de plantão, que acham que direito conquistado é 
direito adquirido. Não é. Direito de mulher é em-
préstimo, e todo empréstimo se cobra. Se em vinte 
anos se desmonta o que se levou um século para er-
guer --- e sem que ninguém precise sequer disparar 
um tiro, apenas assinando um acordo do qual elas 
foram educadamente excluídas ---, imaginem o que 
se pode fazer aqui, com paciência, urna e uma boa 
campanha contra o voto da mulher solteira.
A Marina Jerusalinsk, a partir de uma pesquisa, 
lançou um livro chamado “Adjetivo Feminino --- 
Dicionário de Experiências”, em que define em 59 
adjetivos o que significa ser mulher. Ela cuidou de 
indicar com asterisco “contém ironia”.

Ra.di.cal
1.Feminista intransigente; que defende posições 
extremistas, como o direito de ganhar o mesmo sa-
lário que homens na mesma função.
2.Mulher chata, que não deixa passar atitudes ou 
frases totalmente inofensivas, como uma cantada 
em ambiente de trabalho. 
3.Que busca a raiz, a origem de um problema, recu-
sando-se a seguir o caminho correto para a felici-
dade (dos outros): a resignação. 

Lou.ca
1.Mulher que defende visão política, valor moral, 
ético, argumento, opinião, perspectiva, ponto de 
vista, gosto, preferência, orientação, interesse, 
inclinação, tendência, predisposição, pendor, ou 
simpatia que divirja dos valores de sua própria fa-
mília.
2.Estado de insanidade mental que acomete pesso-
as do gênero feminino, levando-as a manifestar sin-
tomas graves, como ter opinião própria; também 
pode ser identificado pelo surgimento de compor-
tamentos arriscados, como denunciar situações de 
machismo.
3.Ver: “feminista”.

Será que já é meio tarde para eu indicar que esse 
texto também contém ironia?
As lutas das mulheres, meus caros, são diárias... e 
não são “mimimi”. E a precariedade desses direitos 
não é hipótese de manual: é a notícia de anteontem. 
Enquanto no Brasil se discute cota, salário e licen-
ça como se fossem exageros, no Afeganistão mu-
lheres foram literalmente proibidas de ter voz em 
público --- e isso não aconteceu num vácuo, acon-
teceu depois que as potências que diziam protegê-
-las negociaram a saída sem elas na mesa. Direito 
de mulher, quando depende exclusivamente da boa 
vontade de quem tem o poder, não é direito: é con-
cessão revogável.
Seguimos, então, com nossa luta feminista, louca 
e radical por um mundo mais igualitário, sabendo 
que a luta nunca termina porque, em um mundo 
dominado por homens, os direitos das mulheres 
nunca estarão seguros --- e o Afeganistão está aí 
para lembrar, todos os dias, o que acontece quando 
se acredita que já estão.



São Gabriel poderá ter até três nomes na disputa por vagas na Assembleia Legislativa e Câmara Federal
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F
altando menos de cem dias para as eleições de 
2026, o cenário político começa a ganhar for-
ma em São Gabriel e no Rio Grande do Sul. 
Os eleitores irão às urnas para escolher pre-
sidente da República, governador, dois sena-

dores, deputados federais e deputados estaduais. No 
município, uma pré-candidatura já foi oficialmente 
confirmada para a Assembleia Legislativa, outras 
duas poderão ser anunciadas nas próximas semanas 
e um nome com forte ligação com São Gabriel também 
entrou na disputa pelo Parlamento gaúcho.
O primeiro gabrielense a oficializar a intenção de dis-
putar uma vaga na Assembleia Legislativa foi o verea-
dor Ladislê Teixeira (PSB). O anúncio foi feito durante 
uma transmissão ao vivo em suas redes sociais.
Eleito vereador em 2024 com 1.481 votos (a terceira 
maior votação do município), Ladislê ganhou proje-
ção pela atuação na fiscalização dos serviços públi-
cos, especialmente na área da saúde, acompanhando 
de perto as demandas da Santa Casa de Caridade de 
São Gabriel. Também possui forte identificação com o 
setor rural em razão da passagem pela Secretaria Mu-
nicipal da Agricultura e da coordenação do Programa 
Luz para Todos. Na disputa eleitoral de 2026, o verea-
dor deverá formar dobradinha com Beto Albuquerque 
(PSB), pré-candidato à reeleição para a Câmara dos 
Deputados.

OUTROS NOMES DE SÃO GABRIEL

Além da pré-candidatura já confirmada, São Gabriel 
poderá ampliar sua representatividade no pleito. O 
Partido dos Trabalhadores (PT) trabalha para lançar 
um pré-candidato do município à Assembleia Legis-

Ladislê Teixeira é o primeiro a confirmar pré-candidatura 
lativa, enquanto o MDB discute internamente uma 
candidatura própria à Câmara dos Deputados. O nome 
mais cotado é o do desportista e ex-vereador Eduardo 
Petrarca Léo, que afirma aguardar as definições parti-
dárias previstas para as próximas semanas.
Outro nome que confirmou pré-candidatura à Assem-
bleia Legislativa é o do músico tradicionalista César 
Oliveira, da consagrada dupla César Oliveira & Rogé-
rio Melo. O anúncio foi realizado em São Gabriel, ci-
dade natal de Rogério Melo, durante um encontro com 
apoiadores e lideranças políticas. Embora seja natural 
de outra cidade, César mantém estreita ligação com o 
município por meio da trajetória artística construída 
ao lado do parceiro gabrielense.

APOIOS DEFINIDOS

Enquanto algumas candidaturas locais ainda depen-
dem das convenções partidárias, lideranças políticas 
de São Gabriel já começaram a definir os nomes que 
irão apoiar na eleição de outubro.
Um dos principais exemplos é o deputado federal Danr-
lei de Deus (PSD), que buscará a reeleição. Em São Ga-
briel, o parlamentar conta com o apoio da vice-prefeita 
Sandra Weber e da secretária municipal de Turismo, 
Esporte e Cultura, Karen Lannes. O assessor parla-
mentar Thiago Marçolla Lannes é responsável pela 
articulação política do mandato na cidade e pela inter-
locução que contribuiu para a destinação de recursos a 
diferentes áreas do município.
Ao longo do atual mandato, Danrlei consolidou-se 
como um dos parlamentares que mais destinou emen-
das para São Gabriel, contemplando principalmente 
investimentos nas áreas da saúde e do esporte.

Outra liderança que confirmou agenda política no 
município é a ex-prefeita de Santana do Livramento, 
Ana Tarouco (PSD), que é pré-candidata à Assembleia 
Legislativa. Durante visita a São Gabriel na semana 
passada, ela recebeu o apoio da ex-vereadora Malu Bra-
gança (PDT), candidata à Prefeitura de São Gabriel nas 
eleições municipais de 2024. O anúncio da aliança foi 
feito durante o encontro realizado no município, mar-
cando o início da articulação regional em torno da can-
didatura de Ana Tarouco.
No Progressistas (PP), a tendência é de apoio ao ex-pre-
feito de Dom Pedrito, Mário Augusto, para deputado 
estadual, e ao deputado federal Afonso Hamm, que bus-
cará a reeleição. Já o ex-prefeito de São Gabriel, Rossa-
no Gonçalves (PL) deverá apoiar a pré-candidatura da 
bageense Adriana Lara à Assembleia Legislativa.

GOVERNO DO ESTADO

A eleição de 2026 também definirá o próximo governa-
dor do Rio Grande do Sul. Até o momento, sete pré-can-
didaturas foram anunciadas para a corrida ao Palácio 
Piratini: César Pontes (PCO), Gabriel Souza (MDB), Ju-
liana Brizola (PDT), Luciano Zucco (PL), Marcelo Ma-
ranata (PSDB), Priscila Voigt (UP) e Rejane de Oliveira 
(PSTU).
Com a aproximação das convenções partidárias, o qua-
dro eleitoral deverá ganhar novos contornos nas pró-
ximas semanas. Em São Gabriel, além das possíveis 
candidaturas locais, o município também deverá de-
sempenhar papel estratégico nas campanhas de diver-
sos candidatos estaduais e federais que mantêm bases 
políticas e forte atuação junto à comunidade gabrielen-
se.

O vereador gabrielense (esquerda) anunciou pré-candidatura durante uma transmissão ao vivo em suas redes sociais; outros nomes de fora têm apoio de lideranças
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A Prefeitura de São Gabriel, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, dará continuidade à entrega 
dos novos uniformes escolares destinados aos 7 mil 
estudantes da rede municipal de ensino. Após a distri-
buição das camisetas e dos moletons, uma nova remes-
sa de peças chegou ao município na última sexta-feira 
(03/07).
Desta vez, foram entregues 3.100 calças legging femi-
ninas e 3.400 calças de abrigo masculinas, adquiridas 
com investimento de R$ 152.300. As calças leg tiveram 
custo unitário de R$ 25, totalizando R$ 77.500, enquan-
to as calças de abrigo custaram R$ 22 cada, somando 
R$ 74.800.
As entregas dos uniformes estão sendo realizadas de 
forma escalonada porque os itens que compõem o kit 
foram adquiridos junto a empresas diferentes, vence-
doras do processo licitatório. Dessa forma, cada etapa 
depende do cronograma de produção e fornecimento 
de cada empresa contratada.
A próxima remessa está prevista para a primeira 
quinzena de agosto, quando deverão chegar os jaque-
tões, que serão distribuídos a todos os estudantes da 
rede municipal.

A 
Defesa Civil de São Gabriel está estruturando 
um plano de ação para garantir uma resposta 
rápida e organizada em situações de emergên-
cia e calamidade. A iniciativa reúne diferen-
tes setores da administração municipal com 

o objetivo de definir protocolos e responsabilidades para 
o atendimento imediato à população em casos de neces-
sidade.
Na primeira reunião,  realizada na manhã desta sexta-
-feira (03/07) na sede da Secretaria Municipal de Assis-
tência Social, foi apresentado o Plano de Contingência 
para Emergências e Calamidades. Participaram do en-
contro a secretária de Assistência Social Ana Paula Sci-
pioni Capiotti, o coordenador da Defesa Civil e secretário 
de Segurança e Cidadania, Antônio Vitor Vieira Teixei-
ra, além dos coordenadores e equipes técnicas dos CRAS 

A Prefeitura de São Gabriel, por meio da Coordenado-
ria de Proteção e Bem-Estar Animal, conquistou mais 
um importante avanço para a política pública de prote-
ção animal. O município foi habilitado pelo Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul para receber R$ 100 mil do 
Fundo Estadual de Proteção e Bem-Estar de Animais 
Domésticos (FUNBEA-RS), recurso que será destinado 
exclusivamente à ampliação das ações de castração, 
microchipagem e registro de cães e gatos.
A confirmação do repasse ocorreu por meio da Resolução 
FUNBEA-RS nº 001/2026 e da Portaria SEMA nº 115/2026. 
Enquadrado na Faixa III, destinada a municípios com po-
pulação entre 50.001 e 100.000 habitantes, São Gabriel está 
apto a receber o investimento para fortalecer o Programa 
Municipal de Controle Populacional Ético de Cães e Gatos.
Com os recursos, o município poderá ampliar a rea-
lização de procedimentos de esterilização cirúrgica 
em cães e gatos, machos e fêmeas, além da implanta-
ção de microchips e do cadastramento dos animais no 
sistema oficial do Governo Federal. As ações deverão 
seguir critérios estabelecidos pela legislação estadual, 
priorizando animais em situação de rua, pertencentes 
a famílias em situação de vulnerabilidade social, sob 
os cuidados de organizações de proteção animal, fême-
as em idade reprodutiva e animais vítimas de maus-
-tratos, abandono ou situações de acumulação.
O investimento reafirma o compromisso da gestão mu-
nicipal com ações preventivas e permanentes voltadas 
ao bem-estar animal, fortalecendo uma política públi-
ca que alia saúde pública, responsabilidade social e 
proteção aos animais.

Estruturação começou a ser discutida

Defesa Civil organiza plano para resposta 
imediata em situações de emergência 

e da Vigilância Socioassistencial.
Na reunião, foram alinhadas as atribuições de cada ser-
viço e reforçada a parceria entre a Defesa Civil e a rede 
socioassistencial, permitindo que as equipes atuem de 
forma integrada diante de eventos climáticos ou outras 
ocorrências que exijam atendimento emergencial.
Entre as medidas definidas estão a criação de uma escala 
de revezamento dos servidores para atuação em períodos 
de crise, a indicação de locais para acolhimento de famí-
lias desabrigadas e a definição de fluxos e protocolos de 
atendimento. O planejamento contempla, principalmen-
te, situações provocadas pelas cheias do Rio Vacacaí e 
das sangas que cortam a cidade. Com o plano, a Defesa 
Civil busca reduzir o tempo de resposta às ocorrências, 
garantindo que as equipes estejam preparadas para agir 
de forma imediata, coordenada e com eficiência.

Calças legging e calças de abrigo 
começam a ser entregues para os 
7 mil alunos da Rede Municipal

São Gabriel garante R$ 10 mil para 
ampliar programa de castração e 
identificação de cães e gatos O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) reinaugu-

rou, na manhã de segunda-feira (22/06), a Agência da 
Previdência Social (APS) de São Gabriel. A cerimônia 
contou com a presença do superintendente regional 
Sul, Alberto Alegre, e de autoridades regionais.
Os atendimentos presenciais no novo prédio da agên-
cia localizada à Rua Juca Tigre, nº 214, estão ocorrendo 
desde 11 de maio deste ano. No imóvel locado que possui 
440m² foram instalados dois guichês de triagem, três 
guichês de atendimento, duas salas de perícias e uma 
sala para reabilitação profissional. Todos os espaços 
contam com acessibilidade, garantindo mais conforto 
e segurança para o público. “Manter esse espaço com 
atendimento presencial é fundamental para garantir 
que todos os moradores da região tenham acesso aos 
serviços previdenciários, principalmente para a popu-
lação da terceira idade, que muitas vezes têm dificul-

dade de acessar aplicativos pela internet”, enfatizou 
Alberto Alegre, superintendente regional Sul do INSS.
Funcionando de segunda a sexta-feira, das 8h às 12 ho-
ras, a agência recebe cerca de 130 pessoas por dia, in-
cluindo moradores de municípios vizinhos, e segurados 
de outros municípios, como Caçapava, Vila Nova, Santa 
Margarida e Rosário do Sul. A unidade é responsável 
pelo pagamento de 17.442 benefícios que injetam men-
salmente R$ 42.245.947,52 na economia da cidade locali-
zada a 320 km da capital gaúcha e fortemente baseada 
na agropecuária. “A inauguração desta nova sede repre-
senta uma mudança significativa na qualidade do aten-
dimento aos segurados, sendo motivo de orgulho e satis-
fação para Previdência Social. Este espaço foi projetado 
de forma moderna e acessível, buscando proporcionar 
um ambiente acolhedor, com dignidade e cidadania”, 
destacou Jackson Sabedra, gerente-executivo do INSS.

INSS inaugura sede em São Gabriel na rua Juca Tigre
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A 
4ª Turma do Tribunal Regional Federal da 
4ª Região (TRF4) decidiu, por unanimidade, 
suspender os efeitos do embargo imposto 
pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis (IBA-

MA) sobre uma área rural de aproximadamente 139 
hectares no Rio Grande do Sul. A medida permite que o 
produtor rural retome as atividades agropastoris até o 
julgamento definitivo da ação civil pública ambiental.
A decisão foi proferida no julgamento de um agravo de 
instrumento apresentado pela equipe da ELA Advoga-
dos, liderada pelos sócios Daiana Mendes Mallmann e 
Theodoro Focaccia Saibro, que atua na defesa do pro-
dutor.
O embargo havia sido determinado pelo IBAMA sob a 
alegação de que teria ocorrido supressão de vegetação 
nativa do Bioma Pampa entre os anos de 2011 e 2015. No 
recurso, a defesa sustentou que a área possui uso agro-
pastoril consolidado desde antes de 2008, apresentando 

Autorizada a retomada de atividades

TRF4 suspende embargo do IBAMA em área no Bioma Pampa
laudo técnico que comprova a ocupação produtiva da 
propriedade em período anterior ao apontado pelo ór-
gão ambiental.
Ao analisar o caso, os desembargadores entenderam 
estarem presentes os requisitos para a concessão da 
tutela recursal, especialmente diante do risco de pre-
juízos decorrentes da manutenção do embargo. O cole-
giado reconheceu a ocorrência do chamado periculum 
in mora inverso, instituto jurídico aplicado quando a 
permanência de uma medida judicial pode causar da-
nos mais graves do que sua suspensão.
Segundo a decisão, impedir a utilização da área justa-
mente às vésperas da colheita da safra 2025/2026 pode-
ria provocar prejuízos irreversíveis ao produtor rural 
e à sua família, sem que a manutenção do embargo pro-
porcionasse benefício ambiental imediato, consideran-
do que o suposto dano discutido na ação remonta a fatos 
ocorridos há vários anos.
Com isso, a 4ª Turma do TRF4 determinou a suspensão 

dos efeitos do embargo até que seja proferida sentença 
na ação principal, assegurando ao produtor a continui-
dade das atividades agropastoris enquanto o processo 
segue em tramitação na Justiça Federal.

A decisão é considerada relevante por reafirmar que, 
mesmo em demandas ambientais, as medidas cautela-
res devem observar os princípios da proporcionalidade 
e da razoabilidade, avaliando tanto a necessidade da 
proteção ambiental quanto os impactos econômicos e 
sociais que restrições dessa natureza podem causar 
quando ainda não há decisão definitiva sobre o mérito 
da ação.
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DIREITO É FATO

Conheça mais em 
www.elaadvogados.com.br
Instagram: @eichenberg_lobato_abreu_adv;  
Linkedin: Eichenberg, Lobato, Abreu e Advogados 
Associados;  Youtube: https://www.youtube.com/c/ei-
chenberglobatoabreuadvogadosassociados

Uma das mudanças mais relevantes da reforma do 
Código Civil Brasileiro diz respeito a quem tem direi-
to garantido à herança. O Projeto de Lei nº 4/2025, em 
análise no Senado Federal, propõe retirar o cônjuge 
sobrevivente do rol de herdeiros necessários — altera-
ção que, a depender do regime de bens e da estrutura 
patrimonial do casal, pode ter impacto significativo no 
planejamento sucessório de muitas famílias.
Pela legislação vigente, ao menos metade do patrimô-
nio do falecido (a chamada legítima) é obrigatoria-
mente garantida aos seus herdeiros necessários: os 
descendentes, os ascendentes e o cônjuge sobrevivente. 
A ordem de preferência dessa sucessão é estabelecida 
pelo artigo 1.829 do Código Civil e funciona da seguinte 
forma: (i) havendo descendentes vivos, a herança é di-
vidida entre eles e o cônjuge sobrevivente (a depender 
do regime de bens); (ii) não havendo descendentes, mas 
existindo ascendentes vivos (pais, avós), a herança é di-
vidida entre eles e o cônjuge, sendo resguardada a este, 
no mínimo, a fração de um terço do patrimônio; (iii) 
na falta de descendentes e ascendentes, o cônjuge so-
brevivente herda a totalidade dos bens; (iv) Inexistindo 
todas as hipóteses anteriores: os bens são transmitidos 
aos herdeiros colaterais (como irmãos e sobrinhos).
Portanto, no regime atual, o cônjuge sobrevivente tem 
garantido o direito de participar de ao menos metade 
do patrimônio deixado, independentemente do regime 
de bens do casamento, por força do artigo 1.845 do Có-
digo Civil. Essa garantia legal é relativamente recente 
na história jurídica brasileira, tendo sido introduzida 
apenas com o Código Civil de 2002. No código anterior, 
de 1916, o cônjuge não era considerado herdeiro neces-
sário e não concorria diretamente na sucessão com os 
parentes de consanguíneos.

É o fim da garantia de herança ao cônjuge? O que
esperar da reforma do código civil no âmbito do

regime da sucessão pelo cônjuge sobrevivente
Caso a reforma seja aprovada no Senado Federal, o Bra-
sil retornará à lógica do antigo sistema. A proposta de 
nova redação para o artigo 1.845 é categórica: “São her-
deiros necessários os descendentes e os ascendentes.” 
Complementando a mudança, o novo artigo 1.838 prevê: 
“Em falta de descendentes e ascendentes, será deferida 
a sucessão por inteiro ao cônjuge ou ao convivente so-
brevivente.”¹
Em suma, a alteração proposta extingue a reserva legal 
do viúvo ou da viúva na sucessão concorrencial. Se, por 
um lado, esse novo regime confere maior autonomia e 
flexibilidade para que os casais planejem em vida a 
destinação de seus bens — permitindo pactuar que o 
sobrevivente não participará da herança, mas apenas 
da meação (conforme o regime adotado) —, por outro, 
retira uma importante rede de proteção legal na suces-
são legítima.
Como o Projeto de Lei nº 4/2025 ainda cumpre seu rito 
de tramitação no Senado Federal, o texto permanece 
sujeito a emendas e modificações antes de se tornar 
lei. Independentemente do desfecho legislativo, o tema 
evidencia como as regras sucessórias podem impactar 
diretamente o patrimônio familiar — e como um plane-
jamento bem estruturado pode fazer toda a diferença.
 
Mariana da Veiga Ribas
Pedro Tonietto Laux

Pelo segundo ano consecutivo

O 
advogado gabrielense The-
odoro Chiappetta Focac-
cia Saibro, do escritório 
Eichenberg Lobato Abreu 
(ELA Advogados), foi esco-

lhido pelo segundo ano consecutivo 
como um dos advogados mais admi-
rados do Brasil no anuário Análise 
Advocacia Regional, uma das mais 
respeitadas publicações do mercado 
jurídico nacional.
Na edição deste ano, Theodoro foi re-
conhecido na categoria Direito Cível, 
com atuação voltada aos setores de 
construção e engenharia, reafirman-
do sua posição entre os profissionais 
de maior prestígio do país. O reco-
nhecimento é resultado da avaliação 
de executivos jurídicos e financeiros das maiores em-
presas brasileiras, que indicam os advogados e escri-
tórios que mais se destacam pela excelência técnica, 
credibilidade e qualidade dos serviços prestados.
Natural de São Gabriel, Theodoro vem consolidando 
sua trajetória na advocacia empresarial com uma atua-
ção marcada pela especialização, estratégia e soluções 
jurídicas voltadas às necessidades do setor produtivo. 
A nova conquista reforça o reconhecimento nacional 
do trabalho desenvolvido pelo advogado e pelo escritó-

Advogado gabrielense está entre
os mais admirados do Brasil

rio ELA Advogados, além de projetar 
o nome de São Gabriel no cenário ju-
rídico brasileiro.
A edição do Análise Advocacia Re-
gional evidencia a crescente valori-
zação da advocacia fora dos grandes 
centros. O levantamento mostra 
que os escritórios regionais vêm 
ganhando espaço ao atender polos 
econômicos impulsionados princi-
palmente pelo agronegócio e pela 
infraestrutura, apostando na espe-
cialização e na proximidade com os 
clientes.
O anuário também aponta uma mu-
dança importante no cenário na-
cional. A Região Sul ultrapassou o 
estado do Rio de Janeiro e passou a 

ocupar a segunda posição entre as regiões com maior 
número de escritórios reconhecidos. Já nas regiões 
Norte e Centro-Oeste, a inovação digital tem sido um 
diferencial para superar desafios logísticos e ampliar 
a competitividade.
O ranking é elaborado com base na indicação direta de 
executivos jurídicos e financeiros das maiores empre-
sas do país, tornando-se uma das principais referên-
cias para medir a reputação e a excelência da advocacia 
empresarial brasileira.

Telefone (55) 9 9956 5044

A Prefeitura de São Gabriel confirmou que o jornalis-
ta, radialista e ex-coordenador de Comunicação Social 
do município, João Pedro Machado Lemos, será o ho-
menageado local durante a Semana da Pátria 2026.
O anúncio oficial foi feito na manhã desta sexta-feira 
(26/06) pelo prefeito Lucas Menezes, em reunião reali-
zada com a família do comunicador. Estiveram presen-
tes a esposa, Juliani Murad, e os filhos Nicolas, Altaaf 
e João Inácio. Também participaram do encontro a 
secretária municipal de Educação, Déia de Souza, e o 
diretor da pasta, Juliano Ferreira.
O prefeito destacou a importância da escolha, ressal-
tando a contribuição de João Pedro para a comunica-
ção, a cultura e o serviço público em São Gabriel, onde 
atuou por décadas em diferentes frentes, incluindo o 
rádio, a imprensa escrita e a administração municipal.
A homenagem integra a programação oficial da Sema-
na da Pátria 2026, que tem “Os Sete Povos das Missões” 
como tema nacional e “Polícia Civil” como foco no Rio 
Grande do Sul. 
A escolha de João Pedro como homenageado local re-
força o reconhecimento público à sua trajetória profis-
sional e ao legado deixado na comunicação gabrielen-
se. A programação da Semana da Pátria 2026 em São 
Gabriel deverá ser divulgada nos próximos meses pela 
Secretaria Municipal de Educação.

Prefeitura homenageará João Pedro 
Lemos na Semana da Pátria 2026
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Veículo será usado para transporte de pacientes

A Secretaria Municipal da Saúde de São Gabriel mar-
cou presença na Feira de Profissões 2026 da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), promovida pela Escola Esta-
dual de Ensino Médio Dr. José Sampaio Marques Luz. 
O evento aconteceu no dia 3 de julho, na sede da escola.
Representando a Secretaria da Saúde, participaram os 
médicos Thalysson Soares Gandor, da Unidade Básica 
de Saúde (UBS) Independência, integrante do Progra-
ma Médicos Pelo Brasil, e William Zaldivar Jorge, da 
UBS CAIC, profissional do Programa Mais Médicos.
O convite aos profissionais teve como propósito apro-
ximar os estudantes da realidade das diferentes pro-
fissões, permitindo que conhecessem, por meio de 
relatos e experiências práticas, as possibilidades de 
atuação no mercado de trabalho. A proposta da escola 
foi enriquecer o conhecimento dos alunos e inspirá-los 
em suas decisões vocacionais, por meio do comparti-
lhamento das trajetórias pessoais e profissionais dos 
convidados.
Durante a atividade, os médicos falaram sobre suas 
histórias de vida, relataram experiências da rotina na 
Atenção Primária à Saúde e destacaram a importância 
do atendimento humanizado, da dedicação ao serviço 
público e do compromisso com o cuidado da população. 

S
ão Gabriel recebeu, no início de julho, mais 
um importante reforço para o transporte de 
pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS). 
O município foi contemplado com um mi-
cro-ônibus do programa Caminhos da Saú-

de, iniciativa que integra o programa Agora Tem 
Especialistas, do Governo Federal. Este é o segundo 
veículo conquistado por São Gabriel através do pro-
grama, ampliando a capacidade de atendimento da 
rede pública de saúde.
O novo micro-ônibus será destinado ao transporte 
de pacientes de São Gabriel e Santa Margarida do 
Sul que realizam tratamento de radioterapia fora 
dos municípios.
A entrega foi realizada pela superintendente do 
Ministério da Saúde no Rio Grande do Sul, Maria 
Celeste de Souza Silva. Representando o secretário 
municipal da Saúde, Ricardo Coirolo, e o prefeito Lu-

São Gabriel recebe segundo veículo 
do Programa Caminhos da Saúde

cas Menezes, participou da solenidade a coordenadora 
da Secretaria Municipal da Saúde, Saionara Marques.
A cerimônia ocorreu no Parque de Eventos Mário Ber-
nardino Ramos, no Pavilhão da Festa Nacional da Uva, 
reunindo representantes de municípios gaúchos con-

templados pela iniciativa.
O programa Caminhos da Saúde fortalece a estrutu-
ra dos municípios para o transporte de pacientes que 
necessitam de atendimento especializado, priorizando 
pessoas em tratamento de radioterapia e hemodiálise

A Prefeitura de São Gabriel, por meio da Secretaria 
Municipal da Saúde, promoveu neste sábado (27/06) 
mais uma edição do Mutirão Oftalmológico, levando 
atendimento especializado a cerca de 120 pacientes en-
tre crianças e adultos. As consultas foram realizadas 
durante os turnos da manhã e da tarde, na Policlínica 
Brandão Júnior, por profissionais do Centro Médico 
da Visão, de Rosário do Sul.
A ação faz parte de uma estratégia para ampliar o 
acesso às consultas oftalmológicas e reduzir o tempo 
de espera dos pacientes cadastrados no Sistema Ger-
con (Gerenciamento de Consultas do Estado). Atual-
mente, aproximadamente 350 pessoas aguardam pela 
primeira consulta com oftalmologista. Para participar 
do mutirão, é necessário possuir encaminhamento 
médico registrado no sistema. Após o agendamento, 
a equipe do Setor de Oftalmologia da Secretaria da 
Saúde entra em contato com os pacientes por telefone 
ou WhatsApp para informar a data, horário e local do 
atendimento.
Além dos mutirões, o Município investe continuamen-
te na ampliação da oferta de consultas especializadas, 
adquirindo, em média, 100 consultas oftalmológicas 
por mês, bem como procedimentos para diminuir as 
filas de espera.
Entre os atendidos neste sábado estiveram crianças, 
contempladas pelo Programa Especial de Atendimen-
to Oftalmológico. Após a consulta, as crianças que ne-
cessitam de correção visual recebem óculos gratuita-
mente por meio de convênios mantidos pela Prefeitura 
com óticas do município.

Mutirão oftalmológico atende 120 
pacientes e reforça redução da fila 
de espera por especialidade

FEIRA DAS PROFISSÕES
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Teodoro Saibro JR
Corretor de Imóveis
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51 99900 6472

Festejar a vida
A elegante residência de Maria Tereza Fernandez Gon-
çalves foi o cenário de uma celebração repleta de cari-
nho, alegria e emoção, marcando mais um aniversário 
da querida anfitriã.
Ao lado dos filhos, do neto, da nora, dos irmãos, dos 
sobrinhos e de suas inseparáveis amigas, Maria Tere-
za recebeu o abraço afetuoso daqueles que fazem parte 
de sua história. Em um ambiente acolhedor, a confra-
ternização foi marcada por momentos de descontração, 
boas conversas, recordações e demonstrações de amor, 
tornando a data ainda mais especial.
Celebrar a vida é reconhecer a beleza dos momentos 
compartilhados e o valor da família e das amizades 
verdadeiras. Que Maria Tereza Fernandez Gonçalves 
continue sendo abençoada com muita saúde, paz, feli-
cidade e incontáveis motivos para sorrir. Parabéns e 
muitas felicidades!
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Por Marya Ritta Minozzi Barbosa
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Nesta semana homenagearemos a 
professora e empresária Therezinha 
Fadul de Campos Garcia.
Nasceu em São Gabriel em 
08/08/1939. Filha de Esther Tanus 
Fadul e Miguel Tanus Fadul, ambos 
nascidos em Tannurin, Líbano. Irmã 
de Rima Fadul Corrêa Alves, viúva 
de Dr. Felisberto, Gabriel Fadul ( in 
memoriam) e Martha Fadul. 
Dona Therezinha casou-se em 
23/09/1959 com o economista e pro-
fessor Luiz Gonzaga de Campos Gar-
cia. Tiveram duas filhas: Clarita ( fa-
lecida em 2013 ) que foi casada com  o 
engenheiro Jorge Simão Neto e Vera 
Regina casada com James Prates, 
produtor rural aposentado e músico.
Estudou na escola Perpétuo Socor-
ro toda infância e juventude até a 
conclusão do Curso  Normal. Depois 
fez  faculdade de Estudos Sociais, na 
FESG e, posteriormente, pós- gradu-
ação em Alegrete. Lecionou e aposen-
tou-se na escola Menna Barreto, onde 
fez muitos amigos.
Como empreendedora nata, fundou a 
boutique Amor Perfeito, que era sua 
paixão, legado este herdado de seus 
pais que eram os donos da extinta Casa 
Alegre. “ SANGUE NÃO É ÁGUA.”
Dona Therezinha sempre foi dinâmi-
ca, alegre, disposta, otimista, sorri-

dente e comunicativa. Adorava dar 
preciosos conselhos e sempre dizia: 
- Estudem e sejam independentes. 
Caridosa, que sempre foi, visitava, 
com seus alunos, o asilo dos idosos e 
levavam produtos de higiene, alimen-
tação e uma palavra amiga, de con-
forto e acolhimento.
Católica praticante ia à missa todos 
os domingos.
Quando chegou a doença ( Alzhei-
mer), não perdeu a alegria de viver. 
Espirituosa , como era, em uma das 
consultas, com sua filha Verinha, 
o médico perguntou: Escreva uma 
frase e ela espontaneamente: - “EU 
AMO MINHA PROFISSÃO.” Na se-
gunda consulta, a mesma pergunta 
e a mesma resposta:- “ EU AMO MI-
NHA PROFISSÃO.” Sua filha então 
perguntou: - Mãe, eu pensei que tu 
me amasse e  ela para a alegria de 
sua filha respondeu: “ Mas eu te amo, 
Verinha! Esta era a dona Therezinha, 
alegre, feliz espontânea.
Sem sombra de duvidas, deixou sau-
dades.
Dona Therezinha, uma mulher ad-
mirável, e visionária, nos deixou um 
legado de empreendedorismo, pro-
fissionalismo, sem nunca perder a 
sensibilidade e humildade. Deixa-nos 
uma verdadeira  LIÇÃO DE AMOR!!!

Aniversário de Therezinha no
restaurante Panorama, com as amigas 
Leni Barros De Macedo, Zinah Mello e

Anna Maria Chiappetta Focaccia

Therezinha com sua filha 
Verinha em Cancún

Therezinha com seu
inconfundível batom
vermelho e sorriso

contagianteRio de Janeiro

Formatura Curso 
Normal 1969

Na primeira comunhão da
filha primogênita Clarita

acompanhada de seu esposo
Luiz Gonzaga e sua filha

caçula Verinha.
Em Gramado, com sua amiga Ivany
Dotto Gonçalves e sua filha Verinha

Dona Therezinha e sua filha
Verinha com as primas  Jalila Tanuri, 

Claudia Tanuri , e Jamila Tanuri

Aniversário de 80 anos
com sua filha Verinha e

o genro James Prates
Aniversário de 50 anos da sua filha

Clarita, com Jorge e Verinha

No Clube Comercial em São Gabriel seu
esposo, o professor Luiz Gonzaga recebendo

o título de Cidadão Gabrielense acompanhado
de suas filhas Verinha e Clarita

Com a filha Clarita
Formatura no curso de

Estudos Sociais na FESG

Baile Debudantes Club Comercial 1979

Com sua irmã, professora federal 
Martha Tanus Fadul

Casamento em 23 de setembro de
1959, com o  Economista Professor
Luiz Gonzaga De Campos Garcia
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“MENTE SÃ, CORPO SÃO”
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Quando a evolução exige apagar quem fomos
Hoje gostaria de compartilhar uma reflexão que vem me tocando profundamente e que 
tenho observado com frequência nas redes sociais. Em meio a tantas mudanças de estilo 
de vida, crenças e formas de enxergar o mundo, percebo um comportamento que tem 
despertado minha atenção: a necessidade que algumas pessoas sentem de negar tudo 
aquilo que um dia fez parte da sua história.
Vivemos um tempo em que as mudanças acontecem em uma velocidade impressionante. 
Mudam-se os hábitos, as crenças, as escolhas, os estilos de vida e até mesmo a forma de 
enxergar o mundo. E isso, por si só, não é um problema. Muito pelo contrário. Mudar faz 
parte do desenvolvimento humano. Evoluir pressupõe movimento.
O que me chama atenção, no entanto, é um fenômeno cada vez mais frequente: pessoas 
que, ao abraçarem uma nova forma de viver, passam a rejeitar completamente aquilo 
que um dia as sustentou. Não apenas escolhem um novo caminho, mas sentem a neces-
sidade de desqualificar o antigo, como se o passado precisasse ser negado para que o 
presente fosse validado.
Vejo isso acontecer com estilos de vida, com filosofias, com religiões, com práticas de 
saúde, com escolhas alimentares e até com formas de pensar. O discurso, muitas vezes, 
deixa de ser “isso faz sentido para mim hoje” para se transformar em “tudo aquilo era 
errado”.
Mas será mesmo?
Se determinada experiência fez sentido em algum momento da sua vida, se ela ofereceu 
conforto, pertencimento, aprendizado ou força para atravessar uma fase difícil, ela já 
cumpriu um papel importante, então porque eu vou desvalida-la? O fato de hoje você ter 
encontrado outro caminho não apaga a importância daquele que o trouxe até aqui.
Negar o passado pode ser uma forma de negar partes de si mesmo.
Carl Jung dizia que não nos tornamos inteiros eliminando partes da nossa história, mas 
integrando-as. A maturidade não está em destruir versões anteriores de quem fomos, e 
sim em compreender que cada uma delas foi necessária para chegarmos até aqui.
Da mesma forma, a evolução não precisa vir acompanhada de intolerância. É possível 
mudar de religião sem ridicularizar a anterior. É possível adotar um novo estilo de vida 
sem diminuir quem faz escolhas diferentes. É possível rever convicções sem transfor-
mar o outro em inimigo.
Talvez um dos maiores exercícios de maturidade seja justamente suspender o julgamen-
to. Nunca sabemos quais caminhos a vida nos reservará. Aquilo que hoje criticamos 
pode, amanhã, fazer sentido para nós. Quantas vezes mudamos de opinião, revimos 
crenças ou encontramos respostas exatamente nos lugares que antes julgávamos? A 
vida tem uma maneira curiosa de nos ensinar que as certezas de hoje podem se trans-
formar nas perguntas de amanhã. Por isso, antes de julgar o caminho do outro, vale 
lembrar que todos estamos em constante construção. Quando julgamos o outro de forma 
rígida, muitas vezes nos esquecemos de que também somos seres em transformação. A 
vida nos convida, repetidamente, a rever certezas, flexibilizar crenças e ampliar nossa 
consciência. Defender aquilo em que acreditamos é legítimo. O problema começa quan-
do deixamos de compartilhar uma experiência e passamos a querer impor uma verdade 
absoluta. Afinal, se nós mesmos estamos em constante transformação, como podemos 
afirmar que nossa visão de hoje será exatamente a mesma daqui a alguns anos? A rigi-
dez das certezas, muitas vezes, nos impede de exercer uma das maiores virtudes huma-
nas: a humildade de reconhecer que ainda podemos aprender, mudar e crescer, e que o 
amanhã pode nos levar exatamente para o lugar que hoje criticamos.
Talvez o verdadeiro crescimento não esteja em encontrar uma nova “caixinha” para 
ocupar, mas justamente em perceber que nenhuma delas consegue definir completa-
mente um ser humano.
A vida é feita de ciclos. Somos, ao longo dos anos, muitas pessoas em uma só. E todas elas 
merecem respeito.
No fim das contas, evoluir é seguir em frente sem precisar apagar as pegadas que nos 
trouxeram até aqui.

Que possamos evoluir sem precisar apagar nossa história e, principalmente, sem jul-
gar a história de ninguém. Afinal, cada pessoa está exatamente no ponto do caminho 
em que precisa estar. Respeitar essa caminhada, inclusive a nossa, talvez seja uma das 
maiores demonstrações de consciência e humanidade.
Com carinho e amor, Iashiny Minozzi. @iashinyminozzi

A 
repercussão da Operação 
Placebo levou a Polícia Ci-
vil e a Santa Casa de Cari-
dade de São Gabriel a faze-
rem um apelo conjunto aos 

pacientes oncológicos: os tratamentos 
não devem ser interrompidos.
Na noite de terça-feira (30), o delegado 
de Polícia Civil Daniel Severo divulgou 
um vídeo para tranquilizar os pacien-
tes atendidos pelo Centro Oncológico 
da instituição e combater a inseguran-
ça gerada após a divulgação da inves-
tigação.
Segundo o delegado, a Polícia Civil 
recebeu informações de que alguns 
pacientes estariam recusando medica-
mentos e até mesmo deixando de com-
parecer aos tratamentos por receio em 
relação ao caso investigado.
“Essa é uma situação que nos preocu-
pa”, destacou Daniel Severo, ressaltan-
do que o objetivo da Operação Placebo 
é justamente proteger os pacientes e 
responsabilizar os envolvidos em even-
tuais fraudes, e não comprometer a 
continuidade dos tratamentos.
O delegado explicou que, até o momento, 
não há elementos que indiquem a distri-
buição indiscriminada de medicamen-
tos adulterados no Centro Oncológico. 
Conforme ele, os pacientes que recebem 
medicamentos pelos canais oficiais do 
Sistema Único de Saúde (SUS) ou por 
meio de ações judiciais patrocinadas 
pela Defensoria Pública podem manter 
seus tratamentos com tranquilidade.
Daniel Severo esclareceu ainda que 
as investigações estão concentradas 
em 39 tratamentos vinculados a ações 
judiciais propostas por advogados par-
ticulares, alvo da Operação Placebo. 
Segundo a Polícia Civil, já foram iden-
tificados indícios de fraude em mais 
de 60 processos relacionados a esses 
pacientes.
O delegado informou que, até o momen-
to, existe comprovação da entrega de 
medicamento adulterado em apenas 
um caso, situação inicialmente perce-
bida pela profissional responsável pelo 
preparo das medicações no Centro On-
cológico, o que permitiu o avanço das 
investigações.

Ao final do pronunciamento, Daniel 
Severo pediu serenidade à população 
e reafirmou que qualquer fato que 
represente risco à saúde pública será 
imediatamente comunicado pela Po-
lícia Civil.

SANTA CASA: ATENDIMENTO
SEGUE NORMALMENTE

A diretora assistencial da Santa Casa 
de Caridade e responsável técnica 
pelos serviços de Enfermagem da On-
cologia, Fernanda Bisognin Felice, 
também buscou tranquilizar os pa-
cientes e familiares.
Ela destacou que o Centro Oncológi-
co atende atualmente cerca de 575 pa-
cientes e é referência para os municí-
pios de São Gabriel, Santa Margarida 
do Sul, Rosário do Sul, Santana do Li-
vramento, Alegrete e Manuel Viana.
Fernanda enfatizou que os serviços 
de Oncologia não estão suspensos.
Segundo ela, está sendo realizada 
apenas uma reorganização da agen-
da em razão da disponibilidade do ou-
tro profissional que atua no serviço, 
sem prejuízo à assistência prestada 
aos pacientes.
A enfermeira também reforçou que 
todas as agendas dos demais pro-
fissionais que integram a equipe 
multiprofissional da Oncologia per-
manecem mantidas, assegurando a 
continuidade dos atendimentos.
A manifestação da direção da Santa 
Casa reforça a mensagem transmi-
tida pela Polícia Civil: os pacientes 
devem manter seus tratamentos nor-
malmente e procurar a equipe do 
Centro Oncológico sempre que hou-
ver dúvidas, evitando interromper 
procedimentos essenciais em razão 
da repercussão da investigação.
Enquanto a Operação Placebo pros-
segue para apurar possíveis fraudes 
envolvendo ações judiciais e recursos 
públicos, tanto a Polícia Civil quanto 
a Santa Casa reiteram que a priori-
dade é preservar a segurança dos 
pacientes e garantir que a assistência 
oncológica continue sendo prestada 
sem interrupções.

Pede que tratamentos não 
sejam interrompidos; Santa 
Casa garante manutenção 
dos atendimentos

Delegado tranquiliza pacientes

FOTOGRAFAR PARA RECORDAR - A segunda quinzena de julho marcará o lan-
çamento do concurso de fotografias “O Olhar que Permanece”, uma iniciativa que home-
nageará o fotógrafo e policial civil Marcelo da Silveira Machado, falecido em janeiro de 
2025, vítima de um crime que comoveu São Gabriel. O evento acontecerá no Museu Nossa 
Senhora do Rosário Bom Fim, espaço que receberá também uma exposição especial com 
fotografias produzidas por Marcelo.
A exposição reunirá parte do acervo do fotógrafo amador, permitindo que o público co-
nheça ou relembre registros que eternizaram paisagens, prédios históricos, pessoas e 
momentos marcantes da cidade. Apaixonado pela fotografia, Marcelo conciliava a atu-
ação como policial civil com o olhar sensível voltado à arte de registrar a beleza de São 
Gabriel.
O concurso foi criado para celebrar esse legado e incentivar a população a retratar a 
cidade por meio da fotografia. Conforme a divulgação da iniciativa, o objetivo é manter 
viva a memória de Marcelo, que “eternizou momentos e histórias através de seu olhar”, 
convidando fotógrafos amadores e profissionais a fazerem parte dessa memória coletiva.
A campanha também destaca a frase “Fotografar é eternizar. Recordar é manter vivo”, 
sintetizando a proposta de transformar o concurso em uma homenagem permanente ao 
fotógrafo gabrielense.
As normas, categorias, período de inscrições e premiação serão divulgados durante o 
lançamento oficial, no Museu Nossa Senhora do Rosário Bom Fim, juntamente com a 
abertura da exposição dedicada à obra de Marcelo Machado.
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FATOS PELO MUNDO
Por Teodoro Saibro Junior
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Teste seu
Português

Ana Marta Focaccia

Respostas: 1.ao invés de, 2.de mais, 3.mudou,4. ins-
creveram,5. bastantes,6. faz,7. bateram, 8.arriar, 
9.advêm, 10.estada.

1. ------------------------------- sol,só encontramos chuva.
(    ) Ao invés de                                      (    )  Em vez de

2. Não fez nada ----------------------------------------------.
(    ) de mais                                                   (    ) demais

3.Os gritos, o choro, a angústia, nada disso ----------
------------------- sua opinião.
(    ) mudaram                                                (    ) mudou

4. 10% das classes se----------------------------------.
(    ) inscreveu                                    (    ) inscreveram

5. Comi ------------------------------------- bergamotas.
(    ) bastantes                                             (    ) bastante

6. ----------------------- duas horas viajou.
(    ) Fazem                                                            (    ) Faz

7.No relógio, --------------------------------------- seis horas.
(    ) bateu                                                             (    ) bateram

8. Os marinheiros precisaram -------------------------- 
as velas do barco antes da tempestade.
(    ) arriar                                                       (    ) arrear

9, As dificuldades ---------- da falta de planejamento.
(    ) advêm                                                             (    ) advém

10. Desejo a você uma excelente --------------------------
-- em Porto Alegre.
(    ) estadia                                                      (    ) estada

ATÉ A PRÓXIMA, QUERIDOS LEITORES!

A Prefeitura de São Gabriel, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo, Esporte e Cultura, informa que já 
estão abertas as inscrições para os editais da Política Na-
cional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB) – Lei 
Aldir Blanc Ciclo 2. Os documentos estão disponíveis no 
site oficial da Prefeitura, na aba “Licitações - Chamada 
Pública”, e as inscrições seguem até o dia 29 de julho.
O edital integra o plano de investimentos da Política Na-
cional Aldir Blanc em São Gabriel, que garantiu ao muni-
cípio R$ 1.725.124,88 em recursos para a cultura até 2029. 
No primeiro ciclo, em 2025, foram liberados R$431 mil. 
Neste segundo ciclo de execução, estão sendo disponibi-
lizados R$ 221.896,88 por meio deste chamamento públi-
co, dando continuidade à aplicação dos recursos federais 
destinados ao fortalecimento da produção cultural, da 
economia criativa e da valorização dos artistas e agentes 
culturais gabrielenses.
Ao todo, serão selecionados 10 projetos culturais, com 
investimento de R$ 22.189,69 para cada proposta contem-
plada. Cada agente cultural poderá inscrever apenas um 
projeto e, caso selecionado, receberá recurso para apenas 
uma iniciativa. Os projetos deverão ser executados no 
prazo máximo de 12 meses após a assinatura do Termo de 
Execução Cultural.
O edital também reafirma o compromisso com a demo-
cratização do acesso aos recursos públicos por meio de 
ações afirmativas. Do total disponível, 25% dos recursos 
serão destinados a projetos de proponentes autodeclara-
dos negros ou pardos, 10% para proponentes indígenas e 
5% para pessoas com deficiência (PCDs). Caso não haja 
projetos habilitados nessas categorias, os recursos pode-
rão ser remanejados para a ampla concorrência, confor-
me previsto no edital.
As propostas deverão apresentar plano de trabalho e pla-
nilha de aplicação dos recursos, conforme os anexos dis-
ponibilizados. Além da execução das ações culturais, os 
projetos contemplados deverão oferecer uma contraparti-
da social, permitindo que a população gabrielense tenha 
acesso às atividades desenvolvidas com recursos públicos.

Prefeitura abre inscrições para a 
Lei Aldir Blanc que destina R$ 221 
mil para projetos culturais

Estrutura inédita da Copa 2026 : 48 Seleções participan-
tes – aumento em relação às 32 da edição anterior. 104 
partidas no total, contra 64 em 2022. Três países-sede: 
Estados Unidos, México e Canadá, tornando a logísti-
ca mais complexa e o torneio com caráter continental. 
Final marcada para o New York/New Jersey Stadium
* A Escócia: voltou ao Mundial após 28 anos; nunca 
passou da fase de grupos; tem o jogador mais velho da 
Copa, o goleiro Craig Gordon (43 anos); e já enfrentou 
o Brasil cinco vezes em Copas, com três vitórias brasi-
leiras e um empate .
* A Jordânia: disputa sua primeira Copa; sua capital, 
Amã, é uma das cidades mais antigas do mundo; o país 
abriga Petra, uma das Sete Maravilhas do Mundo Mo-
derno, que já foi cenário de Indiana Jones e a Última 
Cruzada
* A comissão técnica da seleção brasileira, liderada por 
Carlo Ancelotti, montou uma logística extremamente 
rígida para evitar desgaste dos jogadores. A estrutu-
ra de imprensa da CBF em Nova Jersey foi organizada 
com áreas exclusivas, entrevistas controladas e horá-
rios bem definidos para reduzir distrações.   Isso não 
evitou a precoce eliminação.
* Até o encerramento dessa edição, Lionel Messi já é o 
maior artilheiro da história das Copas: 21 gols, seguido 
de Mbappé com 20, superando Miroslav Klose (16). Mes-
si fez Gol em nove jogos consecutivos de Copa – recorde 
absoluto, superando Jairzinho (1970) e Just Fontaine 
(1958) e foi o Capitão em todas as partidas da Argenti-
na, reforçando sua liderança. Além disso, apenas ele, 
Cristiano Ronaldo e Guillermo Ochoa disputaram 6 
Copas do Mundo. 
* Cristiano Ronaldo é o único jogador da história a ter 
marcado gols em 6 copas do Mundo (Messi não marcou 
em 2010). A história de Cristiano Ronaldo em Copas do 
Mundo se encerrou na derrota para a Espanha nas Oi-
tavas de Final de 2026.
* O francês Mbappé tendo disputado apenas 19 partidas 
em 3 Copas já tem 20 gols marcados, sendo 11 gols em 
jogos de mata-mata, ampliando o recorde histórico da 
competição.  Ele já fez 8 gols na atual competição e divi-
de a artilharia com Messi. 
* A dimensão inédita do torneio (48 seleções e 16 cida-
des-sede em três países) trouxe desafios enormes de 
deslocamento. Algumas seleções enfrentam voos de 
várias horas entre partidas, enquanto outras permane-
cem praticamente na mesma região, gerando debates 
sobre vantagem logística.  
* As condições climáticas interferiram diretamente na 
competição. Uma partida entre México e Equador, por 
exemplo, precisou ser adiada devido às fortes chuvas 
na Cidade do México.  
* A eliminação da Alemanha para o Paraguai gerou 
forte repercussão nos bastidores. A imprensa alemã 
criticou duramente a campanha, enquanto no Para-
guai houve comemorações tão intensas que o presi-
dente Santiago Peña decretou feriado nacional após a 
classificação.  
* A ampliação do torneio também fez a FIFA lidar com 
uma operação sem precedentes: são 104 partidas, 16 es-
tádios e quatro fusos horários diferentes, exigindo um 
esquema complexo de transporte, segurança e trans-
missão.
•  Ingressos dinâmicos: os preços variam conforme a 
demanda, o que gerou críticas sobre elitização das ar-
quibancadas. Esse modelo é inspirado em práticas de 
grandes shows e eventos musicais, mas trouxe debates 
sobre exclusão de torcedores tradicionais

AO LONGO DAS COPAS

Os escoceses conquistando amigos:
 a torcida da Escócia é conhecida por viajar em grande 
número e pelo clima festivo. Mesmo quando a seleção é 
eliminada cedo, seus torcedores costumam ser eleitos 
entre os mais simpáticos do torneio.
* A invasão de Jimmy Jump: 
o espanhol Jaume Marquet i Cot invadiu a cerimônia 
da final da Copa do Mundo FIFA de 2010 e tentou colo-
car um gorro no troféu antes de ser contido pelos segu-

CURIOSIDADES DAS COPAS: COPA 2026
ranças.

* A “ONDA MEXICANA”:
 Embora movimentos semelhantes já existissem, a fa-
mosa “ola” (onda nas arquibancadas) ganhou fama 
mundial durante a Copa do Mundo FIFA de 1986 e des-
de então virou tradição em eventos esportivos.

* O TORCEDOR QUE FICOU FAMOSO POR CHORAR
Na Copa do Mundo FIFA de 2014, um menino brasileiro 
apareceu chorando copiosamente após a derrota por 7 
a 1 para a Alemanha. Um torcedor alemão o abraçou e 
consolou, em uma das imagens. 

*O “VIKING CLAP” DA ISLÂNDIA
Na Copa do Mundo FIFA de 2018, os poucos milhares 
de islandeses presentes pareciam muito mais numero-
sos. Antes e depois dos jogos, faziam o famoso “Viking 
Clap”: aplausos sincronizados acompanhados de um 
grito grave que arrepiava os estádios.gens mais emo-
cionantes daquela Copa.

* MEXICANOS AJUDANDO DESCONHECIDOS
Na Copa do Mundo FIFA de 2018, diversos torcedores 
mexicanos fizeram vaquinhas para pagar a festa de 
compatriotas que ficaram sem dinheiro após a classi-
ficação às oitavas. Histórias semelhantes se repetiram 
com hospedagem gratuita e caronas entre torcedores 
de vários países.

* CASAMENTOS NAS ARQUIBANCADAS
Quase toda Copa registra pedidos de casamento duran-
te os jogos. Alguns acontecem antes do apito inicial, 
outros logo após um gol decisivo. Muitos acabam apa-
recendo no telão do estádio e são comemorados por mi-
lhares de pessoas.

* AMIZADES IMPROVÁVEIS
É comum ver torcedores de países historicamente ri-
vais confraternizando fora dos estádios. Em várias 
Copas, argentinos e brasileiros cantaram juntos em 
bares, ingleses e alemães beberam lado a lado e japo-
neses ensinaram estrangeiros a participar da limpeza 
das arquibancadas.

Essas histórias mostram que a Copa do Mundo é 
muito mais do que futebol: é um encontro de cul-
turas, tradições e pessoas, onde muitas vezes os 
torcedores acabam protagonizando momentos tão 
memoráveis quanto os jogadores.
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As galerias

F
ico realmente feliz quando uma das crô-
nicas sai do papel e retorna modificada 
para mim. Dia desses aconteceu nova-
mente, a que escrevi intitulada “A Gale-
ria dos Artistas’’ fez com que familiares 

e amigos me dissessem algo a mais sobre o assun-
to.
O que mais me fez rir foi sobre o armazém em Dom 
Pedrito. Não sei em que estrada vicinal ou na pe-
riferia de alguma rua esburacada daquela cidade, 
havia um autêntico bolicho. Daqueles de vender 
cachaça no balcão, mercadorias empoeiradas, ci-
garros baratos, fumo em rama, alguns produtos 
da região, e a cerveja gelada era considerado ar-
tigo de luxo. Poderia ser como me contaram o Bar 
do Tiaca-tiaca, ou até o Bolicho da Rosinha. Mas 
aí é para algum pesquisador verificar.
Pois o dono do local sabendo por algum visitan-
te que fora até Bagé na década de 80, e entrara na 
Esquina Bianchetti, se inteirando que no caixa 
do restaurante do meu pai os cheques sem fundos 
eram exibidos em tom de galhofa. O resultado era 
de como isso facilitava muito o resgate do dinhei-
ro quase perdido.
Ora, se dava certo em Bagé daria também em Dom 
Pedrito ! O proprietário se apurou em fazer ele 
próprio a sua galeria dos artistas. E colocou bem 

à vista no balcão com os cheques que não conse-
guira descontar, alguns até por estarem mal pre-
enchidos.
Um dos  que não estava na lista, mas era devedor 
se apressou em ir até o local e chegar exclamando 
alto no bom gauchês:
- “Se tu me colocares na lista venho aqui e dou 
uma surra em todo mundo’’.
O bolicheiro sestroso fez nova lista. Tal qual a an-
tológica cena do Capitão Rodrigo, retratado bri-
lhantemente pelo Érico em “O Tempo e o Vento’’, 
o dono do local retrucou de volta com silenciosa 
altivez.
Colocou como o primeiro nome, o do valentão mui-
to falastrão, com o seguinte subtítulo: “Gaudên-
cio, por ser valente vai bem na frente’’.
Três dias depois, logo de manhã bem cedo quando 
a cerração do Rio Santa Maria ainda pairava no 
ar, chegou o gauchão, quieto, pagou e foi embora.
Já no Restaurante Esquina Bianchetti outra gale-
ria se formava no período pré-eleitoral. Enquanto 
todo mundo queria saber somente quem eram os 
candidatos, e como seriam os resultados do plei-
to. Pouco a pouco no vidro do grande balcão que 
havia entre o bar e a padaria algo acontecia. Por 
ser bem alto este móvel ocultava até a pia, onde 
lavavam os copos do salão.
Na vitrine do armário, que estava bem à vista na 
altura dos olhos dos fregueses, eu e mais alguns 
colaboradores, o Alfredo e o garçon Chico, íamos 
colocando os santinhos eleitorais, alguns com pe-
quenos acréscimos feitos à caneta. Bigodes, cava-
nhaques, reforçando alguns traços mais cômicos, 
para a diversão dos que compravam o pão recém 
saído do forno.
Penso na inocência do momento, não era por al-
gum contexto político, era sim uma forma leve 
e divertida de ver o momento vivido, não havia 
polarização no ar. As discussões eram mais pací-
ficas. E meus pais sorriam com algumas carica-
turas. Quando ficava muito bizarro lembro do pai 
dizendo:
- “Não, esse é cliente! Troca que está muito chama-
tivo, vocês pintaram tanto o rosto do pobre coita-
do que parece um palhaço de circo!’’

www.urbano.com.br
e-mail: saogabriel@urbano.com.br

PEQUENAS FELICIDADES
Bom é acordar, abrir a janela, olhar as coisas 
lá fora e ver que tudo está como sempre esteve, 
independente do que tenha mudado ou se trans-
formado. Mas familiar, com o cheiro já sentido, 
conhecido e sabido. Bom é deitar na cama que é 
a mesma de ontem, com cheiro de hoje e, mesmo 
mudando a cama, o lençol e o colchão, ainda é a 
nossa cama, com o nosso cheiro.
Bom é adormecer sem medo, sem peso, sem culpa, 
sem saber o amanhã, mas sabendo que, se houver, 
será um outro dia, novo, mas nosso! E como é gra-
tificante amanhecer com boas energias, com boa 
vontade, com Deus e com fé, também é uma delícia 
ouvir uma música e saber dela toda a letra, a pon-
to de cantá-la lembrando de cada frase e de cada 
pedacinho de vida que ela representa. E que bom é 
pegar uma velha calça e achar dinheiro no bolso, 
sorrir sem motivo e, ao mesmo tempo, estar cober-
ta de motivos. Muito gostoso é ler palavras bonitas 
e sentir que cabem perfeitamente na gente.
Maravilhoso é ter um amor, confiar e confiar e 
confiar, sabendo que não haverá arrependimento. 
Coisa boa é ser abraçada inesperadamente, embo-
ra, lá no fundo, já se estivesse esperando. Como 
é bom ouvir um elogio rasgado dizendo “que lin-
da”, justamente quando o cabelo está desgrenha-
do, a cara meio amassada e o pijama surrado.
Boa é a sensação de estar aquecida, protegida e 
poder retribuir a mesma segurança. Boa é a sau-
dade, a lembrança que traz lágrimas e sorrisos ao 
mesmo tempo. Como é bom sentir-se satisfeita e 
conformada com o que se tem, mesmo que nem 
seja muito, mas que seja da gente, só da gente… 
para então poder dividir.
Para falar a verdade, tudo é bom quando é ver-
dadeiro, quando emociona e nos toca com toda a 
força dos sentimentos, quando não deixa dúvidas, 
quando é sincero e simples. 
A vida é muito boa, apesar de todo o estresse que 
a envolv, porque  tudo fica melhor quando se está 
em paz consigo, com o mundo e com Deus.
Porque, no fim das contas, a vida é feita justa-
mente disso, de verdades simples, de sentimentos 
sinceros e de pequenos instantes que, sem fazer 
barulho, acabam se tornando eternos dentro da 
gente. E quando o coração encontra paz, quando a 
alma repousa tranquila e a fé nos sustenta, até os 
dias comuns ganham um brilho diferente.
E talvez seja justamente isso a felicidade, perceber 
que, apesar de tudo, ainda existe beleza nas coisas 
mais simples da vida. É entender que a paz não 
está em ter tudo, mas em conseguir sentir profun-
damente aquilo que já se tem. Porque, no fim, são 
os afetos sinceros, os instantes verdadeiros e o co-
ração tranquilo que fazem a vida valer a pena!!!!



São Gabriel, Quarta-feira - 15 de julho de 202613 EspecialO Fato

A 
Operação Placebo, conduzida pela Polícia 
Civil e coordenada pela Delegacia de Polí-
cia de São Gabriel, transformou-se em uma 
das maiores investigações já realizadas no 
Rio Grande do Sul envolvendo a aquisição 

de medicamentos oncológicos de alto custo custeados 
com recursos públicos. Desde a deflagração da opera-
ção, no dia 29 de junho, novos desdobramentos mantêm 
o caso em evidência e ampliam o debate sobre a respon-
sabilidade dos envolvidos.
A operação cumpriu 57 mandados de busca e apreen-
são e um mandado de prisão preventiva contra 15 pes-
soas e representantes de 14 empresas investigadas por 
suposta participação em um esquema criminoso que 
envolvia fraude em processos judiciais para aquisição 
de medicamentos, direcionamento de concorrências, 
empresas de fachada, fornecimento parcial de medica-
mentos e comercialização de produtos com indícios de 
falsificação.
A principal prisão ocorreu em São Gabriel. Durante a 
madrugada, policiais civis prenderam preventivamen-
te o empresário Lisandro Henrique Hermes, apontado 
pela investigação como um dos principais articulado-
res do esquema. Além da prisão, foram realizadas bus-
cas em imóveis e empresas ligadas aos investigados.
As investigações tiveram início justamente em São 
Gabriel, quando a farmacêutica Gislaine Heberlê, res-
ponsável técnica da empresa Pré-Fórmula, identificou 
irregularidades em frascos do medicamento oncológi-
co Enhertu, utilizado no tratamento de pacientes com 
câncer de mama.
Segundo a investigação, durante a conferência técnica 
dos frascos foram observadas diversas inconformida-
des, como diferenças nas embalagens, bula em idioma 
estrangeiro, dimensões incompatíveis com o produto 
comercializado oficialmente no Brasil e característi-
cas físicas que levantaram suspeitas de falsificação.
A partir desses indícios, o caso chegou ao conhecimen-
to das autoridades e deu origem à investigação que, 
posteriormente, culminou na deflagração da Operação 
Placebo.
No decorrer das diligências, a Polícia Civil ainda apre-
endeu novos medicamentos em Taquara, que foram 
encaminhados para a Delegacia de São Gabriel. Parte 
do material poderá passar por perícia para verificar 
sua autenticidade, enquanto produtos sem procedência 
comprovada poderão ser destruídos conforme determi-
na a legislação.
Até o momento, a Polícia Civil identificou 39 pacientes 
que teriam sido vítimas do esquema investigado. Sete 
deles morreram durante o tratamento, embora ainda 
não exista comprovação de que os óbitos tenham rela-
ção direta com os medicamentos investigados.

A MANIFESTAÇÃO DA
FARMACÊUTICA NA CÂMARA

O caso ganhou novo capítulo durante a sessão ordiná-
ria da Câmara de Vereadores de São Gabriel, quando 
Gislaine Heberlê ocupou a tribuna, a convite do verea-
dor Luciano Samaniego Arrussul (PDT), para apresen-
tar sua versão sobre os fatos.
Durante sua manifestação, a farmacêutica explicou 
como foram identificadas as suspeitas de falsificação e 
afirmou que os quatro frascos do medicamento Enher-
tu não foram adquiridos pela empresa responsável pela 
manipulação, mas teriam sido levados pela própria pa-
ciente para a preparação da quimioterapia, após obten-
ção por meio de ação judicial.
Ela ressaltou que, diante das irregularidades encon-
tradas, o medicamento não chegou a ser manipulado 
nem administrado à paciente. Também afirmou que a 
empresa comunicou o médico responsável, o laborató-
rio fabricante e as autoridades competentes, acrescen-
tando que posteriormente os frascos foram substituí-
dos pelo fabricante.
A forma como a manifestação foi conduzida acabou 
provocando forte repercussão política. Entre verea-
dores e pessoas que acompanham o caso, a avaliação 
foi de que as declarações transmitiram a impressão de 
que havia uma tentativa de isentar uma das empresas 
investigadas de qualquer responsabilidade relaciona-
da aos medicamentos investigados, reforçando a ver-

Da descoberta dos medicamentos suspeitos à polêmica na 
Câmara, o caso continua mobilizando as investigações

Operação Placebo

são de que a origem dos frascos seria exclusivamente 
da paciente.

DELEGADO CONTESTA
VERSÃO APRESENTADA

As declarações feitas pela farmacêutica também foram 
contestadas pelo delegado Daniel Severo, responsável 
pela Operação Placebo. Em entrevista, o delegado afir-
mou que a investigação da Polícia Civil aponta uma 
versão diferente daquela apresentada na Câmara.
Segundo Severo, os medicamentos suspeitos não foram 
entregues pela paciente. “O medicamento não foi entre-
gue pela paciente, como foi dito por ela. Foi entregue 
pela Promosul, empresa ligada ao Lisandro Hermes, 
pelas mãos da mãe dele”, afirmou o delegado.
Daniel Severo também esclareceu que, ao contrário do 

que ficou entendido durante a manifestação na Câma-
ra, a farmacêutica não comunicou diretamente a Polí-
cia Civil quando identificou as irregularidades.
Conforme o delegado, ela realizou consultas sobre lote 
e características do medicamento junto ao laboratório 
fabricante, sendo que foi o próprio laboratório quem 
posteriormente comunicou o caso às autoridades poli-
ciais. 
O delegado confirmou ainda que a empresa Pré-Fór-
mula permanece entre os investigados. Segundo ele, 
tanto a farmácia oncológica quanto a residência de um 
dos sócios foram alvos de mandados de busca e apreen-
são. Além disso, a Polícia Civil sustenta que a empresa 
participou de processos judiciais para fornecimento de 
medicamentos de alto custo e chegou, inclusive, a ven-
cer uma das concorrências. O pagamento, porém, não 
chegou a ser realizado porque o paciente beneficiário 
faleceu antes da expedição do alvará judicial.
Durante a operação também foram apreendidos milha-
res de comprimidos sem identificação, medicamentos 
de uso controlado com suspeita de desvio de hospitais, 
caixas utilizadas para transporte de produtos importa-
dos da China e suplementos alimentares com indícios 
de fabricação em desacordo com as normas sanitárias.
A Polícia Civil afirma que as investigações seguem em 
andamento para identificar a participação de todas as 
pessoas físicas e jurídicas envolvidas no esquema.

Medicamento apreendidos durante a operação no Estado



Policiais Militares são condenados a 
24 anos pela morte de Gabriel
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Também foram excluídos do quadro da Brigada Militar

A Justiça converteu em preventiva a prisão do ga-
brielense Júlio César Waltemann de Freitas, marido 
da escrivã da Polícia Federal Vanessa Marty, de 45 
anos, encontrada morta na noite de 24 de junho, em 
Cascavel, no Oeste do Paraná. Segundo a Band Para-
ná, a decisão foi anunciada no dia 26 de junho, durante 
a audiência de custódia. Júlio, subtenente da reserva 
remunerada do Exército, havia sido preso em flagran-
te pela suspeita de feminicídio.
O Ministério Público pediu que ele permanecesse 
preso durante a investigação. A defesa solicitou o re-
laxamento da prisão ou a concessão de liberdade pro-
visória com medidas cautelares, mas o pedido não foi 
aceito. A prisão preventiva não tem prazo determinado 
e pode ser revista durante o andamento do processo.
O caso chegou inicialmente às autoridades como uma 
possível morte provocada pela própria vítima. Júlio te-
ria relatado que Vanessa tirou a própria vida. A apura-
ção, no entanto, aponta que a análise pericial afastou 
essa possibilidade nesta etapa da investigação.
Vanessa foi atingida por um disparo na parte esquer-
da da nuca. Entre os elementos considerados pelos in-
vestigadores estão a ausência de resíduos de pólvora 
e fuligem na pele da vítima, a posição do ferimento e 
a distância estimada do disparo. A constatação preli-
minar indica que o tiro foi feito a uma distância míni-
ma de aproximadamente meio metro. A localização do 
estojo da munição também aponta que o disparo teria 
ocorrido do lado de fora do veículo, enquanto Vanessa 
estava dentro do carro.

IMAGENS MOSTRAM CONFLITO
ANTES DO DISPARO

Imagens de câmeras de segurança também são ana-
lisadas pela investigação. Segundo a apuração da 
Band Paraná, os registros apresentam diferenças em 
relação à versão contada pelo suspeito. As gravações 
teriam registrado um conflito entre o casal antes do 
disparo. Júlio também aparece dirigindo agressões 
verbais à esposa. Os investigadores ainda identifica-
ram uma demora entre o momento do tiro e a reação 
do militar, situação considerada incompatível com a 
versão inicialmente apresentada.
Vanessa Marty foi encontrada dentro de um veículo 
estacionado no pátio da residência do casal, no bair-
ro Brasília. Equipes de socorro foram acionadas, mas 
constataram a morte no local. A cena foi isolada para 
o trabalho da Polícia Militar e da Polícia Científica. Os 
materiais recolhidos serão analisados para esclarecer 
a dinâmica da morte e verificar se houve tentativa de 
modificar o local antes da chegada das equipes. Com 
as inconsistências identificadas nos primeiros levan-
tamentos, a Polícia Civil passou a investigar o caso 
como homicídio e possível feminicídio.
Júlio César Waltemann de Freitas é subtenente da re-
serva remunerada do Exército. A prisão em flagrante 
aconteceu durante a madrugada do dia 25 de junho. 
Ele permanece sob custódia e à disposição da Justiça. 
A investigação é conduzida pela Delegacia de Homicí-
dios de Cascavel. Vanessa trabalhava como escrivã da 
Polícia Federal em Cascavel e tinha uma filha.
As investigações continuam para esclarecer as cir-
cunstâncias da morte, a possível alteração da cena e a 
responsabilidade do suspeito. A prisão preventiva não 
representa condenação, e Júlio terá direito à defesa du-
rante o processo.

O dia 3 de julho voltou a ser marcado pela dor para a 
família de Eduardo Marques Vattimo Vaz (Maguila). 
Na última sexta-feira (03/07), completaram-se 11 anos 
da morte do jovem gabrielense, vítima de um grave aci-
dente de trânsito ocorrido na madrugada de 28 de junho 
de 2015. Mais de uma década depois, o processo ainda 
não teve um desfecho definitivo, e a espera por justi-
ça continua alimentando a indignação dos familiares. 
Para marcar a data, a família publicou uma mensagem 
nas redes sociais relembrando a trajetória de Eduardo 
e cobrando uma resposta do Poder Judiciário. No texto, 
os familiares afirmam que o tempo não diminuiu a dor 
da perda e reforçam que não permitirão que a história 
do jovem seja esquecida. “Há 11 anos, nossa família es-
pera por justiça”, inicia a publicação.
Eduardo tinha 21 anos quando morreu. Segundo a fa-
mília, era um jovem trabalhador, esportista e muito 
querido por amigos e familiares. Tinha planos para o 
futuro, uma namorada e projetos de vida interrompidos 
de forma trágica. Na manifestação, os familiares lem-
bram que, conforme a investigação da época, o condutor 
do veículo envolvido no acidente dirigia embriagado e 
não possuía habilitação. Eles destacam que, passados 11 
anos, o acusado continua respondendo ao processo em 
liberdade, enquanto a família convive diariamente com 
a ausência de Eduardo e com a sensação de impunidade.
Um dos trechos mais emocionantes da mensagem faz 
referência ao pai de Eduardo, Dilson Souto, que mor-
reu em outubro de 2024 sem ver o desfecho do processo. 
Segundo a família, foi ele quem, durante anos, acom-
panhou de perto cada movimentação judicial, compa-
recendo às audiências e buscando informações sobre o 
andamento da ação. “Dedicou parte importante de sua 
vida a essa espera, mas faleceu sem presenciar o desfe-
cho do caso e sem obter a resposta da Justiça que tanto 

A
pós cinco dias de julgamento, o Tribunal do 
Júri da Comarca de São Gabriel condenou os 
três policiais militares acusados pela morte 
de Gabriel Marques Cavalheiro, morto em 
2022, na época com 18 anos. A sentença foi 

anunciada na madrugada deste sábado (04/07), encerran-
do um dos casos de maior repercussão da história recente 
do município. Foram condenados o sargento Arleu Júnior 
Cardoso Jacobsen, de 46 anos, e os soldados Raul Veras 
Pedroso, de 32 anos, e Cléber Renato Ramos de Lima, de 
44 anos. Cada um recebeu pena de 24 anos de prisão, em 
regime fechado pelo crime de homicídio qualificado por 
motivo fútil e recurso que dificultou a defesa da vítima.

Além da condenação, a Justiça determinou a perda 
imediata dos cargos públicos dos três policiais e o pa-
gamento de indenização de R$ 100 mil à família de Ga-
briel Marques Cavalheiro. Os réus já estavam presos 
preventivamente desde agosto de 2022, no Presídio Po-
licial Militar, em Porto Alegre.
O julgamento teve início na segunda-feira (29/06) e foi 
concluído na noite de sexta-feira (03/07), após cinco dias 
de depoimentos, debates entre acusação e defesa e aná-
lise das provas apresentadas ao Conselho de Sentença. 
O caso teve grande repercussão em todo o Rio Grande 
do Sul desde o desaparecimento de Gabriel Marques 
Cavalheiro, em agosto de 2022.

“A dor não prescreve”: família cobra justiça 11 anos após morte de Eduardo
aguardava”, diz a publicação.
Agora, a esperança da família está concentrada na mãe 
de Eduardo, Elizabete Vattimo, que em breve comple-
tará 80 anos e continua aguardando uma definição 
judicial. “Nossa mãe continua esperando por uma res-
posta, por um desfecho, por aquilo que nunca deveria 
demorar tanto”, escreveram.

O ACIDENTE
O acidente ocorreu na madrugada de 28 de junho de 
2015, na Rua Maurício Cardoso, em São Gabriel. Edu-
ardo conduzia uma motocicleta quando foi atingido 
por um Fiat Uno que, conforme a ocorrência registra-
da na época, teria cruzado a via preferencial em alta 
velocidade. O impacto lançou o motociclista e a moto 
contra a parede de uma residência, enquanto o automó-
vel também colidiu com o imóvel. Socorrido em estado 
gravíssimo, Eduardo permaneceu internado durante 
seis dias na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) da San-
ta Casa de Caridade de São Gabriel, onde morreu em 3 
de julho de 2015. Na ocasião, o motorista foi preso em 
flagrante. Conforme divulgado pela polícia na época, o 
teste do bafômetro apontou embriaguez ao volante.
Ao encerrar a publicação, a família reafirma que con-
tinuará lutando para que a morte de Eduardo não seja 
esquecida e para que o processo tenha um desfecho. “O 
tempo passa, mas a saudade não passa. A dor não pres-
creve. A ausência não diminui. E a busca por justiça 
também não.”
Os familiares também destacam que Eduardo “não era 
apenas mais um número em uma estatística”, mas um 
filho, irmão e amigo cuja vida foi interrompida preco-
cemente. “Seguiremos lembrando seu nome, sua histó-
ria e seu sorriso. Porque a saudade é eterna. E a luta 
por justiça também.”

Gabrielense suspeito de matar esposa 
policial federal, tem prisão preventiva
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Criminoso foi sentenciado a 24 anos de prisão

Após anos sem a realização de grandes bailes, o tradi-
cional Clube Comercial de São Gabriel voltará a abrir 
seus salões para uma noite de celebração, cultura e me-
mória. No próximo sábado (18/07), a partir das 20 ho-
ras, acontece o Baile dos 112 Anos do Clube Comercial, 
promovido pela Associação Cultural Alcides Maya 
(ACAM), resgatando uma das mais importantes tradi-
ções sociais do município.
Com o tema “O Brilho dos Salões Está de Volta”, o even-
to pretende homenagear a história da centenária enti-
dade, reunindo antigos frequentadores, famílias e con-
vidados em uma programação que relembra momentos 
marcantes da trajetória do clube.
A recepção dos participantes inicia às 20h, com rodízio 
de salgados e docinhos. Às 21h ocorre a abertura oficial 
da solenidade, com boas-vindas aos convidados e uma 
homenagem à descendência da família Menna Barreto, 
que teve papel importante na história da instituição.
Na sequência, às 21h15, será realizado o tradicional 
desfile das rainhas do Clube Comercial. Às 21h30, o 
público acompanhará a exibição de um audiovisual 
apresentando a história e a trajetória dos 112 anos da 
entidade.
A programação segue às 21h45 com o momento “Me-
mórias do Cinquentenário”, relembrando as come-
morações dos 50 anos do clube. Às 22h, será prestada 
uma homenagem às debutantes que marcaram época 
e ajudaram a construir a tradição dos famosos bailes 
e temporadas sociais do Comercial. Outro destaque da 
noite será o Mo-
nólogo do Fun-
dador, às 22h15, 
uma apresenta-
ção cênica que 
retratará o ide-
alizador da enti-
dade e os princí-
pios que deram 
origem ao clube 
há mais de um 
século.
A partir das 
22h30, come-
ça o baile, com 
animação da 
The Remembers 
Band, de Santa 
Maria, marcan-
do oficialmente 
o retorno das 
grandes noites 
dançantes que 
fizeram parte 
da vida social 
gabrielense du-
rante décadas.
Segundo a organização, o evento busca preservar a 
memória do Clube Comercial, valorizando sua contri-
buição para a cultura, o lazer e a convivência social de 
diversas gerações de gabrielenses. A proposta é propor-
cionar uma noite de reencontros, homenagens e cele-
bração da história de uma das instituições mais tra-
dicionais de São Gabriel. As reservas podem ser feitas 
pelo telefone/WhatsApp (51) 99939-9195.

BATALHÃO DO BEM - Represen-
tando o prefeito de São Gabriel, a vice-pre-
feita Sandra Weber participou, no dia 7 de 
julho, da cerimônia de formatura do Curso 
Básico de Costura Criativa e do Curso de 
Aperfeiçoamento em Modelagem para Cos-
tura Criativa, realizada na sede da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas (CDL). A solenida-
de marcou a conclusão de uma importante 
etapa de qualificação profissional promo-
vida por meio do Projeto Batalhão do Bem.
A Prefeitura Municipal de São Gabriel, 
por meio da Secretaria Municipal de Pla-
nejamento, Gestão e Desenvolvimento 
Econômico, firmou parceria com a Uni-
cred Premium Capital, idealizadora do 
Projeto Batalhão do Bem, e com o SENAI 
para a realização do Curso de Costura 
Criativa, desenvolvido entre os dias 8 e 25 

O brilho dos salões está de volta: 
Clube Comercial celebra 112 anos 

com baile histórico no dia 18

A
pós cerca de um ano e seis meses de espera, 
a família do policial civil Marcelo Machado, 
natural de São Gabriel, obteve a resposta da 
Justiça. Em julgamento realizado nesta se-
gunda-feira (13/07), no Fórum da Comarca 

de Rio Grande, Gabriel Lima Corrêa foi condenado a 24 
anos de prisão pelo homicídio do policial.
A sessão do Tribunal do Júri durou aproximadamente 
15 horas. Ao longo do dia, foram ouvidas seis testemu-
nhas, arroladas pela acusação e pela defesa. Na sequ-
ência, ocorreu o interrogatório do réu, seguido pelos 
debates entre as partes e, por fim, da deliberação do 
Conselho de Sentença. Os jurados reconheceram a au-
toria do crime e condenaram Gabriel Lima Corrêa por 
homicídio qualificado. A pena foi fixada em 24 anos 
de reclusão. O Conselho de Sentença acolheu duas das 
qualificadoras apresentadas na denúncia do Ministé-
rio Público.

CRIME ACONTECEU EM JANEIRO DE 2025
Marcelo Machado morreu no dia 28 de janeiro de 2025, 
aos 52 anos, após permanecer oito dias internado em 
estado grave na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 
do Hospital Geral da Santa Casa de Rio Grande. Ele so-
freu queimaduras em aproximadamente 80% do corpo 
durante um incêndio ocorrido no dia 20 de janeiro, em 
uma residência no Balneário Cassino.
Durante a investigação, Marcelo conseguiu prestar 
depoimento aos policiais civis. Segundo seu relato, ele 
se preparava para trocar um botijão de gás quando Ga-
briel Lima Corrêa teria lançado álcool sobre seu corpo 
e ateado fogo, provocando as queimaduras e o incêndio. 

Responsável pela morte do policial 
Marcelo Machado é condenado

O acusado também sofreu ferimentos leves.
Com base no depoimento da vítima e nas demais pro-
vas reunidas durante o inquérito, a Polícia Civil repre-
sentou pela prisão preventiva de Gabriel Lima Corrêa. 
Como ele estava hospitalizado, a medida foi inicial-
mente substituída por monitoramento eletrônico. Após 
receber alta médica, foi preso e encaminhado à Peni-
tenciária Estadual de Rio Grande, onde permaneceu à 
disposição da Justiça.
Durante os debates em plenário, o Ministério Público 
sustentou que Gabriel Lima Corrêa matou Marcelo Ma-
chado por não aceitar o término do relacionamento en-
tre os dois. A acusação denunciou o réu por homicídio 
qualificado por motivo fútil, emprego de fogo e utiliza-
ção de recurso que dificultou a defesa da vítima.
Atuou na assistência da acusação o advogado Pedro 
Souto Langendorf, representante da Assistência do Mi-
nistério Público. A defesa de Gabriel Lima Corrêa foi 
realizada pelo escritório Walteman & Hentsch Advo-
gados, representado pelos advogados Róger Walteman 
(OAB/RS 133.708), Vinícius Hentsch (OAB/RS 132.534) 
e Jeferson Moura (OAB/RS 114.988).
Antes do julgamento, a família de Marcelo Machado 
havia manifestado a expectativa por uma condenação 
e pediu que os jurados considerassem todos os elemen-
tos apresentados durante o processo. Com a decisão do 
Conselho de Sentença, encerra-se uma das etapas mais 
aguardadas do caso, que causou grande comoção em 
São Gabriel e em Rio Grande. A condenação representa 
a resposta da Justiça para familiares, amigos e colegas 
de profissão do policial civil, que acompanharam o jul-
gamento ao longo de todo o dia.

de junho de 2026. A capacitação contou 
com carga horária de 100 horas, com au-
las realizadas das 13h às 22h, oferecendo 
formação técnica voltada à costura cria-
tiva, modelagem e reaproveitamento de 
materiais têxteis.
Receberam os certificados de conclusão 
os alunos Alessandra Sumaia Machado 
de Lima, Aliucha Rodrigues Rodrigues, 
Áurea Beatriz Jardim da Costa, Cristia-
ne Schalmes da Silva Pacheco, Dulce As-
sunção Mancio de Freitas, Elizandra de 
Freitas Tito, José Paulo Gomes Amaral, 
Julia Menezes Aresco Borges, Larissa 
Silva Fontoura, Mara Regina Porto Gon-
çalves, Odarciria Gleimara Pereira Aba-
de, Simone Vieira França, Vanessa de 
Oliveira Miranda Araujo e Viviane Ama-
ral da Silva Machado.

Familiares (junto com o advogado) acompanharam o julgamento realizado na segunda-feira
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Programação será apresentada em evento no Parque

Lançamento dos Festejos Farroupilhas
acontecem na próxima segunda-feira

A 
programação oficial dos Festejos Farroupi-
lhas 2026 em São Gabriel será apresentada à 
comunidade no próximo 20 de julho, a par-
tir das 20 horas, no Galpão da Prefeitura, 
localizado no Parque Tradicionalista Rin-

cão das Carretas. O lançamento será promovido pela 
Coordenadoria Tradicionalista Municipal (CTM) em 
parceria com a Prefeitura de São Gabriel.
O evento reunirá autoridades e patrões ou represen-
tantes das entidades filiadas à CTM, participantes da 
Reculuta Municipal, marcando o início da contagem 
regressiva para a maior celebrações da cultura gaúcha 
no município.
Conforme o patrão da CTM, Cezarino Moreira, durante 
a solenidade serão divulgados os shows que integrarão 
a programação festiva, as datas das apresentações, os 
valores para acesso ao Parque Tradicionalista Rincão 
das Carretas e o calendário das competições tradicio-
nalistas. As provas definirão o campeão da Reculuta 
Municipal e também a ordem do desfile tradicionalista 
de 20 de setembro.
Os Festejos Farroupilhas deste ano terão 12 dias de pro-
gramação, entre 5 e 17 de setembro. A abertura ocorre-
rá com a chegada da Chama da Tradição, enquanto o 
encerramento será no Dia do Gaúcho, com as tradicio-
nais homenagens à Revolução Farroupilha.
Também já foi definido o Patrono da Semana Farroupi-
lha 2026. A homenagem será concedida a Sérgio Zago, 
integrante do CTG Querência do Pai Quati, tradiciona-
lista com destacada atuação na preservação e valoriza-
ção das tradições gaúchas.

37ª CAVALGADA DA
CHAMA CRIOULA

A 37ª Cavalgada Municipal da Chama Crioula marca-
rá um momento histórico para o tradicionalismo ga-
brielense. Pela primeira vez desde a criação do evento, 
a homenageada será uma mulher. O reconhecimento 
será concedido a Ieda Maria Cabral dos Santos, tradi-
cionalista que dedicou grande parte de sua vida ao for-
talecimento da cultura gaúcha e ao trabalho voluntário 
junto ao CTG Querência Xucra.

A cavalgada será realizada entre os dias 26 e 30 de agos-
to. Neste ano, a centelha da Chama Crioula partirá da 
Agropecuária Jaguari, de propriedade de Elisandra 
Godoy e filhos, localizada na divisa entre os municí-
pios de São Gabriel e Lavras do Sul. Ao longo de aproxi-
madamente 85 quilômetros, cavalarianos e amazonas 
percorrerão estradas e campos até a chegada, no dia 
30 de agosto, na sede do município, trazendo um dos 
maiores símbolos dos Festejos Farroupilhas. A Chama 
ficará no 6º Batalhão de Engenharia de Combate (6º BE 
Cmb) até o dia 5 de setembro, quando será transferida 
para o Parque Tradicionalista Rincão das Carretas 
para abertura dos festejos.

EVENTO: PELA PRIMEIRA VEZ UMA
MULHER É HOMENAGEADA

Natural do distrito de Azevedo Sodré, Ieda Maria Ca-
bral dos Santos nasceu em 12 de agosto de 1964. Em 17 
de julho de 1982, casou-se com Adair Lopes dos Santos, 
com quem constituiu uma família formada pelos filhos 
Patrícia Cabral dos Santos, Eduardo Cabral dos San-
tos, Sabrina Cabral dos Santos (in memoriam) e Maria 
Carolina Cabral dos Santos. Hoje, também se orgulha 
dos quatro netos: Brenda, Murilo, Inácio e Vicente.
Sua caminhada no tradicionalismo começou em 1986, 
quando passou a integrar a patronagem do CTG Que-
rência Xucra ao lado do esposo, a convite de Aldomiro 
Marques Bueno. Desde então, construiu uma história 
marcada pelo compromisso com a entidade e com a pre-
servação das tradições gaúchas.
Ao longo de quase quatro décadas, participou da Inver-
nada Campeira, coordenou as Invernadas Dente de Lei-
te, Mirim, Juvenil e Adulta e integrou o Departamento 
Social do CTG, sempre atuando de forma voluntária e 
dedicada. Também foi, juntamente com Adair, madri-
nha do Sarau Mirim do CTG Querência Xucra e do Sa-
rau de Prenda Jovem promovido pela Coordenadoria 
Tradicionalista Municipal (CTM).
Ieda fez parte da patronagem da CTM e do CTG Querên-
cia Xucra por muitos anos, colaborando na organização 
de inúmeras cavalgadas e participando da realização 
do primeiro rodeio da entidade. Também idealizou o 

primeiro Bebê Querência Xucra, iniciativa criada para 
arrecadar recursos que possibilitaram a participação 
da Invernada Adulta no ENART. Além disso, esteve 
envolvida na organização de rifas, eventos e diversas 
ações que contribuíram para o crescimento e fortaleci-
mento da entidade.
Seu trabalho também ficou marcado pela dedicação na 
confecção das pilchas das invernadas, na preparação 
dos lenços utilizados no desfile de 20 de Setembro e em 
inúmeras atividades desenvolvidas nos bastidores do 
CTG, sempre com o propósito de manter viva a cultura 
do Rio Grande do Sul.
Ao longo dos anos, Ieda participou de inúmeras caval-
gadas. Enfrentando chuva, frio e longas jornadas a ca-
valo, percorreu cochilhas, canhadas e estradas do inte-
rior, conhecendo praticamente todo o território de São 
Gabriel. Foi nesse ambiente de respeito às tradições 
que criou seus filhos e, hoje, acompanha com orgulho 
os netos dando continuidade ao legado familiar, parti-
cipando de laços, danças e demais atividades tradicio-
nalistas.
Segundo o patrão da CTM, Cezarino Moreira, “ao esco-
lher, pela primeira vez, uma mulher como homenagea-
da, a organização do evento também valoriza a contri-
buição feminina na preservação da cultura gaúcha e na 
formação de gerações comprometidas com as tradições 
do Rio Grande do Sul”.


